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O cultivo sistemático e intensivo de uma cultura em um mesmo local, por vários 

anos, leva a seleção de algumas espécies de plantas, que competem junto com a cultura 
comercial por fatores essenciais para sua sobrevivência. 

A lavoura arrozeira destaca-se na metade sul do Rio Grande do Sul constituindo-se 
em importante fonte geradora de riquezas para vários municípios. Várias opções de 
ingredientes ativos estão registrados para o controle de diversas plantas daninhas, nas 
diferentes épocas de aplicação, tendo como exceção o arroz vermelho que é manejado 
através dos sistemas de cultivo (MENEZES et al., 1999), não havendo um ingrediente ativo 
que proporcione controle eficiente desta invasora. 

As principais plantas daninhas da orizicultura em nosso estado, são o capim arroz 
(Echinochloa spp.), angiquinho (Aeschynomene spp.), ciperáceas (Cyperus spp.) e chapéu 
de couro (Sagittaria spp.), entre outras, que podem variar de região para região 
(KISSMANN, 1992; LORENZI, 2000). 

O trabalho foi realizado no município de Camaquã/RS na safra 2005/2006 com o 
objetivo de avaliar a eficiência do novo herbicida Pyribenzoxim no controle de Echinochloa 
crusgalli var. crusgalli, Aeschynomene rudis, Fimbristylis miliacea e Sagittaria 
montevidensis, plantas daninhas infestantes das lavouras de arroz irrigado, no sistema pré-
germinado.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com 8 tratamentos e 
quatro repetições, as unidades experimentais mediram 2 m x 6 m, totalizando (12 m2), 
sendo que para as avaliações de seletividade e eficiência agronômica considerou-se 
apenas os 4 m2 centrais de cada parcela. Os tratamentos avaliados encontram-se na 
Tabela 1. 

A implantação da cultura ocorreu no dia 10 de outubro de 2005. O cultivar reagente 
foi EPAGRI 108. Cinco dias antes da aplicação, a água foi retirada dos quadros, a seguir 
foram pulverizados os herbicidas e o quadro foi novamente inundado 24 horas após a 
aplicação.  

Os tratamentos herbicidas foram pulverizados quando as plantas daninhas 
Echinochloa crusgalli var. crusgalli, Fimbristylis miliacea, Aeschynomene rudis e Sagittaria 
montevidensis  encontravam-se em sua maioria com 2 a 3 folhas. 

As condições climatológicas durante a aplicação dos herbicidas foram as 
seguintes: temperatura do ar 22 ºC, URar de 68,2%, ventos de 2,8 Km.h-1. O equipamento 
utilizado para a aspersão dos tratamentos, foi um pulverizador propelido a CO2, com barra 
de 1,5 m e 4 pontas XR 110.02, espaçadas a 50 cm, pressão de trabalho 38 lbs pol-2, e 
volume de calda de 130 L ha-1. Foram realizadas avaliações de controle das plantas 
daninhas, aos 15, 45 dias após a aplicação (DAA), seguindo escala, onde são realizadas 
observações visuais em relação à testemunha sem capina que corresponde a 0% (zero) de 
controle. 
 
 
 



 

 
 

 TABELA 1. Tratamentos e doses de produto comercial aplicados na lavoura de arroz irrigado. 

1 Sem nome comercial definido -  Pyribenzoxim 50 gramas de ingrediente ativo por litro de produto 
comercial – CE (produto em registro – RET 07503) 
 2 Nominee: Bispyribac-sodium 400 gramas de ingrediente ativo por litro de produto comercial –  SC 
 Aos tratamentos herbicidas acrescentou-se óleo mineral IHAROL a 0,5% v/v 

 
As variáveis analisadas foram submetidas à análise da variância pelo “teste F”. A 

comparação de médias foi efetuada através do teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 
TABELA 2 – Médias de controle das plantas daninhas avaliadas,  no sistema pré-germinado, na cultura 
do arroz irrigado (Oryza sativa L.) – Camaquã – RS 2004/2005 

% Controle 
Echinochloa 

crusgalli crusgalli 
Fimbristylis 

miliacea  
Sagittaria 

montevidensis 
Aeschynomene 

rudis 
Tratamentos4 

  

Dose 
ml ha-1 

 15 
DAA 

45 
DAA 

15 
DAA 

45 
DAA 

15 
DAA 

45 
DAA 

15   
DAA 

45   
DAA 

1. Pyribenzoxim2 200 75 c1 70 c 92 c 89 b 75 b 68 b 88 b 0 b 

2. Pyribenzoxim 400 93 b 98 a 98 b 100 a 100 a 100 a 97 a 00 a 

3. Pyribenzoxim 600 95 b 97ab 97 b 100 a 100 a 100 a 97 a 00 a 

4. Pyribenzoxim 800 97 b 100 a 98 b 100 a 100 a 100 a 99 a 00 a 

5. Pyribenzoxim 1000 97 b 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 00 a 

6. Pyribenzoxim 1200 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 00 a 

7.Bispyribac-sodium3 150 99 a 100 a 98 b 100 a 100 a 100 a 100 a 00 a 

8. Testemunha  0 d 0 d 0 d 0 c 0 c 0 c 0 c  c 

CV%  1,19 1,34 1,55 1,21 1,42 1,54 2,18 ,97 
1 Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 
 2 Sem nome comercial definido -  Pyribenzoxim 50 gramas de ingrediente ativo por litro de produto comercial – CE 
 3 Nominee: Bispyribac-sodium 400 gramas de ingrediente ativo por litro de produto comercial –  SC 
 4 Aos tratamentos com Pyribenzoxim e Bispyribac-sodium acrescentou-se adjuvante óleo mineral IHAROL a 0,5% v/v 

 
 Os tratamentos com Pyribenzoxim nas doses de 400, 600, 800, 1000 e 1200 ml 

ha-1 de produto comercial, controlaram acima de 80% as plantas daninhas Aeschynomene 
rudis , Fimbristylis miliacea, Sagittaria montevidensis, Echinochloa crusgalli var. crusgalli 

Tratamentos Doses (ml ha
-1

) 

1 – Testemunha - 

2. Pyribenzoxim1 200 

3. Pyribenzoxim 400 

4. Pyribenzoxim 600 

5. Pyribenzoxim 800 

6. Pyribenzoxim 1000 

7. Pyribenzoxim 1200 

8. Bispyribac-sodium2  150 



 

 
 

em estádio de 3 folhas, podendo ser indicado como opção viável para controle destas 
espécies em sistema de cultivo pré-germinado em aplicação por pulverização. 

 O tratamento com Bispyribac-sodium na dose de 150 ml.ha-1 também controlou 
eficientemente as plantas daninhas presentes na área. Os herbicidas avaliados foram 
seletivos à cultura. 
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